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Resumo:  As  doenças  crônicas  não  transmissíveis  representam  atualmente  a
principal causa de mortalidade no planeta, tendo como principais interlocutores as
doenças cardiovasculares e o diabetes mellitus tipo II (DM2). A hipertensão arterial
sistêmica  (HAS)  e  a  diabetes  mellitus  do  tipo  II  são  doenças  crônicas  não
transmissíveis de natureza multifatorial, associadas à mortalidade precoce e, em sua
maior parte, determinadas pelo estilo de vida das pessoas. Na cidade de Chapecó,
observa-se  alta  prevalência  de  pessoas que  são  acometidas  concomitantemente
pelas  duas  doenças,  o  que  aumenta  a  necessidade  do  desenvolvimento  de
intervenção  prévia.  Nesse  sentido,  com fins  em reconhecer  os  grupos de  maior
risco, o objetivo deste projeto é verificar as características socioeconômicas e de
estilo de vida das pessoas acometidas concomitantemente pela HAS e DM2. Para
tal, será desenvolvido um estudo transversal com uma amostra de aproximadamente
500 adultos diagnosticados com os dois agravos, atendidos pelos Centros de Saúde
da Família da cidade de Chapecó. O protocolo de avaliação prevê a aplicação da
versão adaptada do questionário EpiFloripa (que abrange níveis socioeconômicos,
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as  características  culturais  e  de  estilo  de  vida),  realização  de  medidas
antropométricas, aferição de pressão arterial e dosagem de glicose sanguínea. Os
dados coletados serão analisados no programa  StatisticalPackage for  the Social
Science,  versão  15.0.  A análise  estatística  prevê  a  aplicação  do  teste  do  Qui-
Quadrado para a comparação entre as variáveis e a realização da regressão de
Poisson para observar possíveis associações entre elas. O projeto recebeu parecer
de aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal da Fronteira
Sul (nº 1.647.080). Como desdobramento, espera-se que a evidência da presente
pesquisa favoreça o delineamento de estratégias preventivas nos grupos de maior
risco.
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